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  Considerações iniciais


  Para contribuir com o aprofundamento da fé no momento atual, este estudo se apoia em dois focos. O primeiro é a solidez do amor de Deus, segundo a Escritura e a Tradição, que, na promessa feita a Abraão, fundamentam a obra de Cristo. Por isso Abraão tem especial relevo em nossa pesquisa. O segundo é a liquidez dos valores no mundo atual, segundo Bauman. É no contraponto desses dois focos que a vida cristã se apresenta como proposta de uma existência consolidada no amor de Deus, na contramão da “liquidez” do consumismo atual.


  A capacidade operativa do amor de Deus na transformação do ser humano estabelece um processo em cuja dinâmica agem inseparavelmente duas metas salvíficas: a deificação1 e a humanização. Parece paradoxo! No entanto, é compreensível, pois são duas metas integradas que resultam na síntese que Paulo chama de nova criatura: “Se alguém está em Cristo, é uma nova criatura” (2Cor 5,17). Se está em Cristo, está deificado; se é nova criatura, é plenamente humanizado. Tanto a deificação quanto a humanização é ação da fé agindo pelo amor (cf. Gl 5,6). Paradoxalmente, deificar é dar plenitude ao humano.


  A deificação, como fruto da ação direta do amor que existe por si mesmo, é um dado completo por natureza, enquanto a humanização se dá na ação que se completa ao longo do tempo e do caminho, pois envolve a colaboração humana na dinâmica histórica que a deificação promove na pessoa. O amor de Deus tem existência real, e no Batismo realiza uma mudança ontológica, criando o novo ser filial. É por isso que o Batismo imprime caráter, ou seja, não pode ser repetido novamente. Assim também é com a Crisma, completa por si mesma, é um sacramento que se coloca teologicamente entre o Batismo e a Eucaristia. Portanto, a existência filial, fundada no ser filial adquirido pelo Batismo, se aperfeiçoa a cada dia. Isso significa que envolve a participação ético-moral e o agir em busca da identificação com o ser filial. Em outras palavras, é preciso caminho e tempo para a existência se aperfeiçoar no amor. Esta verdade tem milênios de história, pois remonta à Criação e está estampada em cada página da Bíblia, mas, infelizmente, o amor não tem sido um tema estudado com a relevância sistemática de outros temas da Teologia.


  A deificação e a humanização têm como alvo o ser humano, independentemente de sua condição moral, sempre a partir do ponto comum: a sede de amor filial em busca da saciedade de sentir-se amado em plenitude. É o mesmo anseio que gera a busca de Deus. Foi nesse ponto comum que Deus tocou o coração de Abraão, despertando-o para iniciar o caminho da fé. Naquele momento, Abraão aceitou o desafio de uma promessa que se realiza no tempo e ao longo do caminho. Recebeu um toque de Deus que lhe possibilitou crer e caminhar por dias e noites aprendendo a existir como filho de Deus. Buscava ser pai, e Deus o fez filho, pois esta é a condição existencial de todo ser humano, e é nesta condição filial que encontramos a felicidade de existir. Isso não quer dizer que os seres humanos não devam ser pais e mães, chefes etc. Porém, a paternidade e a maternidade são fundadas na única paternidade de fonte: a paternidade divina. Para alguém amar enquanto pai e mãe, é preciso sentir-se profundamente amado como filho. Esse é o dom filial que nos vem da parte de Deus, o qual sustenta a capacidade de servir com amor, isto é, de dedicar-se com inteireza.


  Então, só se alcança o dom do amor filial pela verdade da fé, que nos introduz no mistério da Santíssima Trindade, dando-nos uma nova identidade filial2 pelo Batismo. Essa nova identidade filial3 não é apenas um documento de identidade, mas é o reflexo do ser filial,4 assumido de forma pessoal, a ponto de clamarmos Abbá, Pai, que é a palavra mais característica da experiência de Jesus e, ao mesmo tempo, o centro da experiência cristã.5 Quando a experiência cristã chega ao eixo da intimidade com Deus Pai, Abbá, a vida de fé se torna uma existência toda filial.6 Daí se modula um cristão de fato, um novo cristo, como os gentios de Antioquia chamaram os seguidores de Jesus.7 Então os cristãos são transformados em novos cristos, depois de passarem por uma mudança ontológica, na qual adquirem um novo ser filial e assumem uma identidade filial, para viver uma existência toda filial. Por isso, o culto cristão é um culto filial.


  Faz bem notar desde já que a moral cristã, com suas virtudes próprias, não é senão uma consequência assumida da mudança ontológica operada gratuitamente pela transmissão da fé. Nesse sentido, a pregação e a transmissão sacramental da fé não se ocupam em primeiro plano com os códigos morais da vida cristã, mas em anunciar e transmitir uma fé que “transforma a pessoa inteira, precisamente à medida que ela se abre ao amor”.8 Esse foi o evangelho que Paulo levou aos gentios: uma proposta empolgante de mudança de ser, para adequarem a existência a um novo padrão existencial, com sua nova moral. Em outras palavras, Paulo anunciou o amor de Deus e proporcionou o acesso à graça, a fim de que as pessoas pudessem existir de uma forma diferente e radicalmente nova. Então o novo ser filial gera uma nova identidade filial, que se abre a uma existência toda filial, refletida no culto filial da liturgia cristã. Essa é a nossa linha de raciocínio para descrever a vida cristã.


  O segundo foco é o contexto global de liquidez de valores que marca o momento atual, gerando o ambiente líquido em que o cristão deve viver sua compacta existência filial, toda fundada no amor. A fé não pode ignorar a perplexidade do momento atual e o que isso significa para a vida das pessoas de qualquer parte do mundo. Não podemos fazer teologia como se estivéssemos fora de um mundo em que o modus vivendi da modernidade e pós-modernidade redundou em “vidas líquidas”, segundo o sociólogo Bauman. É assim que ele define o conceito de vida líquida:


  A “vida líquida” é uma forma de vida que tende a ser levada adiante numa sociedade líquido-moderna. “Líquido-moderna” é uma sociedade em que as condições sob as quais agem seus membros mudam num tempo mais curto do que aquele necessário para a consolidação, em hábitos e rotinas, das formas de agir. A liquidez da vida e da sociedade se alimenta e se revigora mutuamente. A vida líquida, assim como a sociedade líquido-moderna, não pode manter a forma ou permanecer por muito tempo.9


  Se não enfrentarmos essa situação, corremos o risco de esquecer que as pessoas vivem num contexto cultural em que a própria existência espiritual também pode ser considerada tão líquida como tudo o mais. Por isso nosso estudo mantém como referencial o roteiro espiritual do êxodo de Abraão, indicativo do processo da fé, que se fez caminho até Jesus Cristo. É algo que não pode ser mudado pela sociedade global, porque a cultura humana não tem autoridade para mudar os rumos da fé. Ao contrário, é a fé que vem em socorro da humanidade, que não somente não consegue manter relações sólidas, mas caiu na mais deprimente mixofobia10 e xenofobia11 de toda a sua história.


  Bauman tem uma expressão chocante e dolorosamente pesada, mas real, para determinar a enorme quantidade de pessoas que a globalização descarta: lixo humano. Segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados, há entre 13 e 18 milhões de “vítimas de deslocamento forçado”, vivendo em campos de refugiados ou imigrações sofridas.12 O medo do desconhecido e do estrangeiro está desfigurando a arquitetura das cidades, com bolsões de pobreza e ilhas de ineficazes fortalezas. São tempos sombrios, segundo Bauman. Os grandes sonhos morreram e a utopia caiu na armadilha dos interesses privados.


  Como tudo o mais que um dia esteve seguro nessa esfera, a utopia tornou-se o jogo e a presa dos que montam as armadilhas e dos caçadores solidários; um dos muitos espólios da conquista e anexação do público pelo privado. A grande visão social foi dividida numa multiplicidade de escaninhos privados, marcadamente semelhantes, mas decididamente complementares. Cada um deles é feito sob medida para a satisfação do consumidor – voltado, como todas as alegrias do consumidor, para o gozo individual e solitário, mesmo quando apreciado em conjunto.13


  Quando Deus chamou Abraão para encetar o caminho da fé, não permitiu que partisse só, pois esse caminho, embora se inicie com um chamado pessoal pelo nome, é essencialmente comunitário. A existência cristã não é um quesito a mais de consumo, mas um modus vivendi que integra a relação pessoal e comunitária da fé, pois esta, apesar do chamado pessoal, só pode ser vivida junto com outros, não somente enquanto companhia material, como funciona no sistema de consumo atual, mas como comunhão de vida, sustentada na fé. É preciso tempo e caminho, e a velocidade mais atrapalha que ajuda. O caminho de Abraão foi uma educação a respeito das demoras de Deus, pois é preciso acatar o tempo da promessa, coisa que uma cultura líquida abomina. Neste contexto, o amor também se fez líquido, os laços se derreteram, as amizades não duram muito e a promoção do divórcio se tornou uma das atividades mais rentáveis. Porém, o saldo de dor e infelicidade está sendo jogado para debaixo do tapete, pois os próprios filhos estão imersos numa cultura que não vê futuro nem durabilidade nas relações humanas. Tempos sombrios e desafiadores!


  Por outro lado, é em meio às trevas de vidas líquidas que apresentamos o amor de Deus como contraponto ao caos. Vidas líquidas são vidas sem chão (cosmo) e sem rumo. Essa vida sem subida está gerando depressão, uma onda atual. Este estudo visa mostrar que o amor de Deus é a realidade mais sólida que o ser humano pode conhecer e acolher gratuitamente. Só o amor de Deus tem uma verdade que subsiste à ação destruidora do tempo. É nessa verdade que está fundada a vida cristã. E não é por imposição que mostramos a verdade do amor, mas é amando que o fazemos e deixamos que o interlocutor perceba que a vida cristã cria relações que resistem ao tempo. Nada melhor para provar a verdade que nos dá condições de amar e comprovar que a felicidade é o anseio mais profundo do cristão.
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  A participação no amor filial de Jesus


  Servir ao próximo não está na natureza humana, pois é um chamado estrutural da vida cristã. Servir é dom de Deus; faz parte da essência divina. Esse mistério foi revelado pela Escritura, fonte principal da autorrevelação de Deus. Nela há uma definição de Deus que nutriu a fé e levou os primeiros cristãos a refazerem de forma mística o caminho de Abraão, quando ainda não estavam clareados a comunhão das Pessoas divinas, as duas naturezas de Cristo e o papel do Espírito Santo, o que ocorreu nos séculos IV e V, nos concílios de Niceia (325), de Constantinopla (381) e de Calcedônia (451). A frase mais significativa da Teologia é composta apenas de três palavras: Deus é amor. Ela aparece de forma explícita em duas passagens da Primeira Carta de São João: 4,8 e 4,16.


  Levando em consideração o que os concílios ensinaram, é preciso reler a fonte bíblica e reconhecer que a Tradição também se estruturou e continua sua missão dinâmica através dos séculos, em torno da fé em Deus-Amor. A liturgia, com seus fundamentos bíblicos, aposta num Deus que vive e garante a plenitude da vida por meio da participação no amor filial de Jesus.14 É o que faz da existência cristã uma proposta tão atraente a todos os povos.


  Nessa perspectiva, podemos ensaiar uma definição ampla da vida cristã: é o modo de viver – modus vivendi – dos que acreditam na promessa de vida plena15 que Deus fez a Abraão e que cumpriu pela oferta gratuita do seu amor paternal, realizada por meio da pessoa e da obra de Jesus Cristo,16 de quem recebemos o amor filial que nos dá a possibilidade autêntica de felicidade neste mundo e na eternidade.17


  A felicidade humana consiste na participação no mesmo amor filial de Jesus, a quem o Batismo nos configura sacramentalmente, para adquirirmos o dom relacional trinitário a partir da pessoa do Filho. Trata-se da realização da promessa de amor, que Agostinho via como um elo de fidelidade entre Deus e o homem: “O homem fiel é o que acredita em Deus que promete; Deus é fiel oferecendo ao homem o que prometeu”.18 O que une o Deus que promete e o homem que acredita na promessa é um dom de amor que existe desde sempre e constitui a felicidade eterna que reina entre as pessoas divinas: o amor do Pai (amor paternal) e o amor do Filho (amor filial), na comunhão do Espírito Santo, o Amor em si. É um amor pessoal, pois tanto no Pai quanto no Filho e no Espírito tem sua configuração própria. No Pai é um amor de fonte; no Filho é um amor ardente de resposta; no Espírito Santo é o amor de comunhão, Amor que está no Pai e no Filho, fazendo que o Pai esteja todo no Filho, e o Filho todo no Pai.


  O amor do Filho pode ser comparado também ao rio em busca do mar. O rio leva a vida aonde vai, mas só existe porque tem sua fonte. Visitar a fonte do rio é um momento de encantadora beleza. É deslumbrar de uma só vez o mistério que o rio revela aos poucos. Traduz uma sensação de se ter atingido a origem da vida. É que a fonte jorra sem cessar e sem jamais requerer suas águas de volta; o rio corre distribuindo generosamente as águas, partilhando o que recebe de graça.


  Essas imagens não passam de metáforas que ajudam a buscar o sentido teológico do amor divino na vida humana e o vínculo poderoso da fé, capaz de mover montanhas.19 Ajudam também a clarear a dimensão psíquica do amor filial na rede das relações humanas, vocação para a fraternidade. Como não existe rio sem fonte, também não existe amor fraterno que não seja a consolidação do amor filial sustentado pelo amor paternal. Teologicamente, ser pai significa amar sem medida (amor de fonte); ser filho, sentir-se amado num amor consolidado (amor de resposta). Traduzindo para a realidade humana, psiquicamente é assim que funciona a relação filial. Já o aspecto paterno-materno no ser humano é muito complexo, pois nossa natureza é filial. Nesse sentido, ser pai e mãe é um ministério que supõe a graça. Portanto, adiantamos desde já que a existência filial é a forma de existir de quem se sente profundamente amado por Deus. É base da vida cristã.


  Somente a deificação da natureza humana pela pessoa e pela obra de Jesus pode colocar o ser humano num patamar de confiança em Deus que representa a integração entre a fonte e o rio. Seria a expressão da fé que move montanha, imagem da condição psíquica disseminada de amor. Não é um amor qualquer, mas o amor de Deus Pai, a fonte do amor. Isso só pode ocorrer porque o amor paternal, atribuído exclusivamente a Deus Pai, e o amor filial, tido como resposta exclusiva do Filho, nos associam, pela graça, ao mesmo dinamismo que reina em Deus. Diz o Papa Francisco, ao comentar os escritos de Paulo: “Aquele que acredita, ao aceitar o dom da fé, é transformado em uma nova criatura, recebe um novo ser, um ser filial, torna-se filho no Filho: ‘Abbá, Pai’ é a palavra mais característica da experiência de Jesus, que se torna centro da experiência cristã” (cf. Rm 15).20
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